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A Ficção é também método cicnl ítico de que pede 
�cr útil lançar mã.o :,e dc��a forma ror pc�shd trans­
ferir lima ideia ou conceito. O fim ju�tilkará o meio 
cmplTgu.do. 

Histúria da actividade cie11tíjica de seres inteli­
gentrs que 1·iermn à Terra estudar certos fenómenos para 
eles rstranlw.1· e desconhecidos. 

Os fenómenos rci'.:ridos são para nós, humanos, 
perfeitamente conhecidos o que permitirá situarmo-nos 
na posição d.: semi-dcu�cs omniscientes observando os 
trabalhos de inve�tigação dos tais seres inLcligcmes 
ex t ra-tcrrenos. 

Na exposi�·üo dos factos bem como nos ra<.:iocínios 
usaremo:. duas linguagí.!ns: 

--uma para traduzir ideias, pensamentos que são 
processados peles ou nos seres intcligcmes extra­
l..::ITcnos. 

-· outra para traduzir o que se prccc:;�a nos huma­
nos (semi-deuses omni�cicntes) que observam 
o:; trabalhos e �egLtcm os raciocínios dos tais 
seres in tcligentes. 

Para distinguir as duas linguagens envolveremos por 
«aspas�> a segunda das Jingllagens rcl'eriôas. 

Desta rorma o leitor na posi<,:<tO de \.ill1 terceiro 
�cr inteligente poder;'t melhor �cguir o desenrolar da 
trama e compreender sem difict�ldades a ·urdidura da 
peça. 

Para não repetir constantemente <<sercs-intdigentcs� 
-extra-terrenos>> usaremos a designação S. I.. Da mesma 
forma disignaremos por H os seres hum a nos (semi­
-deuses-o m n iscic n tes). 

Quando nos dirigimo� ao leitor fá-lo-emos sempre 
por extenso cm homenagem c consideração pelo esforço 
e paciência que serão postos à prova durante a leitura 
que se vai seguir. 

Apresentaçi'ió do Problema: 

O fenúmcno que impressionou os S. I. foi um troço 
de estrada de I km percorrida nos dois sentidos por 
viaturas automóveis. 

Porém os S. I. não têm os sentidos correntes dos 
seres humanos (vista, ouvido, etc.) mas dispõem de 
aparelhos vários e sabem interpretar os sinais emiti­
dos por esses aparl'lhos. 

RESUMO 

Neste urtigo o autor tenta descrever o proces so de in­
vestigação, situondo·sc numa posição de espectador, obser­
vando a actividade experimental e mental de hipotéticos 
«seres inteligentes», sobre um dominio que, sendo des­
conhecido paro esses seres, é familiar no entonto ao leitor. 

SUMMARY 

ln this orti::le the outhor tries to describe the reseorch 
process, taking the ploce of o spectotor; he observes the 
experimental ond mental activity of hypothetic <cintelli­
gent beings» in a fie!d which though unknown to these 
beings is, nevertheless, familiar to the render. 

O ap<!rclh.o que foi deito pelos S .  L para iniciar 
i:!� suas im.c�tig:.;ç0c:; l'Gll�isle numa banda de um maic­

rial rcsilicnte cem J ,5 m. <k !argt;ra c um comprimento 
vari{n·cl mas suficiente para cobrir 1ransversalm.:ntc 
tecla a estrada. A passag�.:m das viaturas sobre e:;sa 
banda intrcduz dcfonmwõcs no material que dão ori­
gem a sinais inteligíveis para os S. L 

Os S. l. escolheram eslc <•.parelho cntn: outros 
que poss·uíam por r:u.ões meramente fortuitas c.omo 
frequentemente sucede na i ll\'C�tigac,::1o. 

A sua adopç<lo final rcsultotl de, em ensaios preli­
m inares. se ter verificado que o aparelho fornecia efec­
tivamente �inais c portanto ek era �..:nsível ao fenómeno 
a estudar. 

O leitor conhece <!quelas b:1r.das que se estendem 
transversalmente na� c:>lradas de grande movimento 
para eket'uarem a contagem das viaturas que passam, 
pois bem, e�tc «aparelho\> do� S. J. é uma forma muito 
rudimentar desses contadores de viaturas. 

L�tú descrito o quadro; julgo q1.te podemos dar 
início ao «processo de investigação». 

J.a PARTI' 

Colocando o apar .. :l h o 1\ na estrada E, os S. I. 
aguarda.m amiosamcnte os r..::�tlltados c aproveitam 
este tempo de espera para descrever o aparelho /1.. 
O in5trumcnLo é sensível às impulsi'Jes \'CI'ticais (r X r) 
que possa receber. 

«A respeito do compkxo fenómeno que o S. I. 
vai apreciar ele sú sabe observar (medir) o parâmetro 
-- impulsão ver! i cal c o S. I. tem a consciência desse 
facto.>> 

- Comprimento C maior que l metro pode fazer-se 
até igual à largura de estrada E (lO m). 
Larl,wra I da banda 1,5 m 

· Espc�sura da banda é I cm 
Tempo de rclaxa��ào 1 dia (24 h.) 
Sensibilidade - 5 kg seg1.1ndo. 

<<Convém explicar o crue se entende por <(tempo de 
relaxação» dlim aparelho, não vn algum leitor já ter 
e�quecido. Duma forma trivial poderá definir-se tempo 
de relaxação o intervalo de tempo mínimo que permite 
distinguir dois fenómenos distintos. Assim. se são 24 h. 
o tempo de relaxação do aparelho, isto �ignifica que 
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doi� auto111óvcis passando com um intervalo d�· lenqlu 
inferior nio fornecem dois sinais distintos ma� apenas 
um único �ínal (porventura maí� intenso do (]Ue se só 
passasse uma viatura).» 

«Quanto ú sensibilidade, igual mcnk duma forma. 
trivial, diremos que uma força de 50 kg aplicada durante 
1/10 de segundo fornece um sinal aprcciúvd ao obser­

vador pois a im pulsão corrcsponc..!cnte a 5 kg )Cg. c o 
limite inferior da sensibilidade do aparelho.>) 

Os ensaios decorrem c obLérn-se um grú li c o contínuo 
com a forma indicada na ltg. I. 

I ·� 
i 

FIG 1 
tempo 

Os S. I. n'unem-se para comentar os resultados e 
conducm que a impulsão é um fenómeno contínuo c 

periódico {período de 7 dias). Porém, <w Iim de drios 
anos de ensaie- , são postos em evidência outros períodos 
de 30 a 365 d.ias, além disso que a cu:·va se insere cm 
torno de uma tendência, pois de ano para ano a impul­
são média anual cresce com o tempo ú taxa de 3 �·.;; ao 
ano. Destas ohscrvaçõc� resulta uma primeira explica­
ção ou tese, que um S. J. mais notitvcl que os rcstanres 
apresentou. 

1\ tc;.c é: que se estú ob�ervando um canal 
onde existe um .fluido st:ndo variúvcl a altura h desse 
11uido (l!g.2). 

<<Üs H. sabem q11c i�so não é assim rn;t:; com a <lpa­
rclhagcm de que dispôcm os S. I. que outra ideia podcr[L 
ocorrer?>> 

Para verificar essa tL�sc são propostos no,·os ensaios: 

a) A colo;;açào duma segunda banda transversal 
a 500 m de distância; 

bj A colccação de duas banda;. lima de 11m extremo 
da e strada até meio. omra do olltro extremo até meio; 

c.) A colocação de uma banda inclinada a um 
ângulo de 45° sobre a normal à estrada. 

O ensaio a) constitui uma confirmação da tese pro­
posta. o nível do fluído dcs�e canal sobe c Jcsec 
sincrónicamente nas duas bandas. 

«Sabemos que isto resulta do tempo de relaxação 
dos aparelhos usados ser de 24 h quç não permitem 
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verificar uma pequena dccalagt:m no tempo das curvas 
observadas nos doi� aparcll1os instalados a 500 m.>> 

O msaio h) nad:J fornece de IIOYO c portanto parece 
con�tit ui r uma confirmaç<lo da te�e. 

O C'nsaio c) traz contudo qmllquer eoi,;a de estra­
nho c inexplicúvel ao abrigo da kse adoptada. 

Com efeito. embora a soma dos dois sinais seja 
igual ao sinal dado por uma banda qw.: atravcs�a a 
estrada dllln lado ao outro, contudo os dois �inais �:lo 
clijen:n/C's. 

«1\ós sabemos que conforme a hora do dia assim 
há um afluxo ou refluxo de c para a cidade c daí 
uma pequena decah1gcm no tempo das cmvas obtidas.» 

Na intcnçào de manter <L teoria consagrada, os S. I. 
introáuzcrnaltcrações e um sábio 11.0 2aparecc com a tese 
scg11inte: Não se trata de um canal mas sim de doi� canais 
separados c por isso é possível que os níveis sejam 
desiguais (fig. 3). Fsta tese, dará llm prémio Nobel e o 
contentamento geral dos S. I. 

Mais tarde llm S. I. observador inoportuno lcmb1a­
-sc de dividir o «canal» cm três partes com trê� fitas 
c obtém-se o rcsultad{J surpreendente de ;.crcm obtidas 
três curvas e se cm vez de três aparelhos foram in�talados 
dez aparelhos de 1 m obtêm-se dez curva� diferentes. 

Perante uma observação atenta c estudos de correla­
ção diversos verifica-se que hú francmncntc duas zonas, 
uma zona do nwio onde o sinnl é rcliltivamcntc mais 
cslún:l c depois à medida que se aproximam das mar­
gens h;í francamente uma dccalagcm típica para cada 
lado. Assim num dado instante t os sin::is fornecidos 
transversalmente tem a forma segllintc (lig. 4): 

FIG 4 

N"urn instante t : 1 t tem ou tra forma. 

Nasceu porventura uma brilhante teoria: «a teoria 
das marés». 



«Embora pareça absurdo o emprego do lermo llwré 
temos de concordar que o afluxo c refluxo de viaturas 
à cidade tem, para um ser distante c ele reflexos tentos, 
um aspecto muico parecido ao do movimento das marés, 
poJVentum até procurará relacionar esse movimento 
com Olltros movimentos, de rotaçào da Terra por exem­
plo, e encontrarú uma correlação satisfatória.>> 

É assim que termina esta J .a Parte e, com os apa­
relhos de que dispõem os S. 1., pouco mais podem aque­
les fazer. 

2J PARTi� 

Embora a teoria cm curso seja cn:,inacla c adoptada 
nas Escolas, hú, porém, um grupo reduzido de cientis­
tas S. L que sentem haver muitos problemas por resol­
ver, nomeadamente: 

Fssc n uído, que exerce a pressão registada nos 
aparelhos, cstú simplesmente oscilando ou flui? 

·- Nlio havcrú movimentos segundo a direcção do 
canal OLL o canal é apenas o meio onde se formam 
ondas? 

Fstas c outras dúvidas levam alglms cientistas a ten­
tar construir aparelhos cujo tempo de relaxação seja 
menor. 

lJm grupo de cientistas chellado pelo cientista n.0 3 
consegue construir um aparelho com um tempo de 
n:laxa�·üo de cerca de 1 minuto ou seja com uma res­
posta 2 >< 10-1 vezes mais rúpida, c novamente se repetem 
os ensaios anteriores. 

O ensaio do tipo a) d uas Iltas a 500 m d�.: distfin<.:ia 
rornecem, dmame os pcricdos de baixo nível de !luído 
no canal, sinais isolados. 

«Sabemos nós que esses períodos correspondem 
aos períodos de madrugada cm que as viaturas circulam 
com uma frcquên<.:ia inr<.:rior a uma unidade por minuto 
c, portanto, os sinais discretos representam simplesmente 
a passagem dc�sas viaturas. Durante o dia o número 
de viaturas é tal qllc o �inal é mlllinuo, embora apre­
sentando-se mui lo mais irregular com subidas c des­
cidas brus<.:as.» 

Os S. l. perante estas observações sentem q LLe a inLcr­
pretação consagrada não está correcta c q uc a naLLLreza 
do fenómeno é discreta c não contínua. 

Pôde ainda observar-se, durante períodos mortos, 
uma correlação entre os sinais fornecidos pelas d11as fitas 
distanciadas de 500 m e estabelecer um conceito de ante­
rioridade ou de precedência. Assim havia três de sinais 
típicos regi stados na fi la A c que se repetiam depois 
na fita B <.: oHtros q uc eram registados primeiro cm R e 
depois cm A. 

«Nós sahcrnos que isso resulta do movimento das 
viaturas ora �e fazer num sentido ora no ouLro.>> 

Pôde até determinar-se, com um certo rigor, os 
tempos que separam os dois sinais c, como é conhecida 
a distância, é fácil definir um conceito de velocidade 
de passagem como um t•cctor, com direcção, sentido c 
intensidade. 

Os ensaios do tipo b) continuam a nfto ter interesse 
especial c de certo modo conllrmam os resultados 
anteriores. 

PorL'111 os ensaios do tipo c) trazcrn uma novidade: 
sendo a l'aixa tnuos\'crsal constiLLIÍda por vúrios tro­
ços com 1 m de comprimento; um estudo cuidadoso 
dos rcsulLados registados pcrmi tiu v cri rica r, sem som­
bras de dúvidas, que a maioria dos sinais eram duplos, 
isto é, havia sempre dois troços pertencentes ao mesmo 
conjunto transversal qt1e forneciam sinais simultüncos. 

To da esta massa de informações mereceu a vúrios 
sábios e experimentadores condecorações, títulos c 

patentes. 
Porém, só com o aparecimento do Génio n.u 4 

foi possível ter uma ideia de conjunte. 

A hipótese apresentada por ele foi: 

1\o domínio onde se efectuavam as experiências, 
«cslradm), passavam cargas unitúrias a velocidades 
variáveis c cm sentidos opostos; que no lado direito 
essas cargas se dirigiam de preferência num senLdo 
c q uc no lado esquerdo se dirigiam cm sentido contrú­
rio que no meio o número de cargas nos dois sentidos 
era igual. 

Essas cargas tinham ltma certa largura bem supe­
rior a 1 m c a sua impulsão era variável. 

Finalmente, conjugando velocidades c impulsõcs, 
foi possível classitieá-las nos seguintes tipos. 

Cargas pesadas c lentas cm geral «Nós sabemos 
que se trata de camiôc� pesados» 

Carga' leves c r[tpidas cm geral «Sabemos que 
se referem a aulomc'>VL'i S» 

Cargas muito leves - «Sabemos que se trata de 
bicicletas>>. 

Esta descrição é corpuscular c di:;ct-eta, o' cm­

púsculos são classilkúvcis pelas rc�,pcctivas implih\cs 
c variedades c com um número reduzido pode explicar­
-se todo o uni verso em estudo. 

As duas teorias, contínua e corpuscular, mantêm 
os seus domínios Je aplicação. 

A teoria eontínua permite estudar toJos os fenó­
m.:nos para os quai� haste um va/nr IJiédin, a densidade 
dC' rráfcgo, melhorada agora com a noção de sentido 
Je trúrego, noção extraída dos trabalhos r..:alizados 
na 2.a parte. 

A T<.:oria corpmcular serve sobretudo para estudar 
o ente que intervem no proce�so do tráfego c permitiu 
suplcctivamcnte definir a noção de sentido de trúfego <.: o 
estabelecimento de dois sentidos . 

As duas teorias são estudadas nas escolas c apli­
cadas conforme a natureza dos problemas assim o exige. 

3.a PARTF. 

O desejo de conhecer melhor o ente que cstú na 
ba�e do fenómeno cm estudo pelos S. J. levou estes 
a construir um aparelho de alLo poder de resolu,úo 
tanto no espaço como no tempo. 

As caractcrhticas principais são: 

Tempo de rclaxaçào 1/100 segundo ou seja lO·l 
vezes menor do que o aparelho usado nos trabalhos 
da 2,tt parte. 

5 



Largura I cm cm vez de I ,5 m olt seja 2 ·< I 0:2 
vezes menor 

Comprimento qualqltcr, a partir de I <:m. 

«F. evidente que com um tempo de relaxação de 
liiOO segundo seria inaceitável uma largura de 1,5 m, 
pois a 70 km/h., um tempo de relaxação liJOO segundo 
corn.:�pondc a 25 cm e portanto muito inferior ao 
1,5 m. 

Por i�so foi acertado melhorar o pcder de resolu­
ção, quanto ao espaço, reduLindo-o a I cm.>> 

Com esta aparelhagem os S. I. podem limdmcnt·� 
prec isar muitos pontos cm relação ao enU! cujo conheci­
mento os preocupa c os pontos notúveis são: 

Descobre-se que esse� enles se apoiam cm vúrias 
superfícies e há os que possuem: 

G 

8 apoios, cm 4 grupos de 2, «sabemos qlle se 
trata de camiões com rcboqltes dois eixos» 

6 apo ios, 3 grupos de 2, camiões com J rebo-
que de um eixo» 

4 ap0ios, «cam iões c automóveis» 

3 apoios , «motos com sidc-cam 
2 apoios, «motos c bicicletas». 

Conhece-se a di�t<l.ncia entre os grupos pares 
tanto o da frente como os que �cglll.:m dL·pois. 

·· Conhecem-se as d istftnc ia ::. dos t:kmcntos do 
mesmo grupo 

· - Caracterizaram-se as imp1tl�õc5 
-Classilicaram-sc os entes \(viaturas>> 
-etc., etc. 

Nesta via os seres inteligentes têm prattcamcntc 
o conhecimento de que di:;põem os humanos se estes 
observassem o fenómeno através da aparelhage m cons­
truída pelos S. I. 

Resta agora aos S. J. a exploração de o utra:,; pro­
priedades dos entes em estudo, por cxt:mplo sua interac­
çfto com o som, radiações várias (lltz, clcctrôcs, etc.) e 
ainda exper iênc ias concluídas de outra forma. 

Retirar alguns entes do fluxo e l'Xpcrimcntar cm 
condições artific iais de laboratório a� suas proprie­
dades: 

Medindo-o�, pesando, <uwlisando (desmontando), 
etc. 

O conhecimento dos f\:nómenos físicos não tem 
limites nem no c�pa(,'O nem no tempo ! 

Que esta peça cm 3 actos possa ter servido para 
ilustrar uma ideia e marcar um ponto � tudo quanto 
o auror espera do com placente leitor. 


	Image
	Image (2)
	Image (3)
	Image (4)
	Image (5)

